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Simone Vieira  é Doutora em Ciências Contábeis  pela 
FEA/ USP e coordenadora do curso de graduação em 
Ciências Contábeis da Faculdade de Administração e 
Finanças (FAF) da UERJ. 

 

 
 
  Pode nos contar um pouco da história da Graduação em Ciências Contábeis da 
  UERJ?  
 
O Curso de Graduação em Ciências Contábeis é reconhecido pelo Decreto nº 
37970/55 - D.O.U. de 27/09/1955 e é ministrado pela Faculdade de Admi-
nistração e Finanças – FAF. 
 

 Quais são os principais marcos dessa história? 
 
Não há como falar de marcos da história do curso de Ciências Contábeis sem 
mencionar marcos da história da própria FAF. 
 
O Núcleo de Pós‐Graduação (NPG) da Faculdade de Administração e 
Finanças (FAF) foi criado para suprir várias demandas relacionadas ao ensino, 
pesquisa e extensão da comunidade carioca. 
 
Inicialmente, ainda na década de 1970, o NPG incorporou o Mestrado em Ciências 
Contábeis da Fundação Getúlio Vargas (FGV), focando-se na formação de 
professores e pesquisadores nas áreas de Contabilidade e Controle Gerencial. 
Assim, foi criado o Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis, nosso 
mestrado acadêmico. 
 
Nos últimos cinco anos, o NPG sentiu a necessidade de criar um sistema de 
educação continuada agregando ao programa stricto sensu cursos lato sensu e de 
extensão. Assim, surgiram a Especialização em Planejamento & Finanças e a 
Especialização em Gestão Empresarial, que logo ganharam força devido ao forte 
corpo docente e às modernas técnicas de ensino e aprendizagem utilizadas. 
 
 
 
 



Dessa forma houve a expansão da carteira de cursos e o NPG conta hoje, além 
das Especializações já citadas, com a Especialização em Logística, a 
Especialização em Controladoria Societária e Pública e a Especialização em 
Inovação na Gestão Pública. 
  

 Como você posicionaria o curso de Ciências Contábeis da UERJ em relação às 
outras graduações da área do Rio de Janeiro? Quais os seus diferenciais? 
 
O curso de graduação em Ciências Contábeis da UERJ é reconhecido por ser um 
dos melhores do Estado do Rio de Janeiro, por sua qualidade curricular, corpo 
docente, entre outras qualidades. 
 
Seus diferenciais em relação às outras graduações da área do Rio de Janeiro 
consistem: na localização, no acesso a diversos meios de transporte, na 
gratuidade, na qualidade curricular, na qualidade do corpo docente (formado em 
sua maioria por doutores), na estrutura (laboratórios e biblioteca), nas 
oportunidades de encaminhamento para estágios, e no incentivo e possibilidades 
para educação continuada através de cursos de extensão, especialização e 
mestrados (acadêmico e profissional). 
 
 Existem disciplinas eletivas que você destacaria como uma particularidade do 
curso de Ciências Contábeis da UERJ? Por quê? 
 
Está em andamento a reforma de nosso Projeto Político Pedagógico, que 
pretendemos ser concluída o mais breve possível. Sendo assim, abordarei as 
disciplinas eletivas que o Departamento de Ciências Contábeis (DCC) está 
propondo para o novo Projeto Político Pedagógico. Destaco as disciplinas eletivas 
“Finanças Pessoais”, “Ambiente de Negócios Internacionais”, “Prática em 
Escritório de Contabilidade”, “Contabilidade Ambiental” e “Análise de Dados”. 
São disciplinas que tratam de assuntos exigidos pelo mercado de trabalho e 
apontados pelos próprios alunos. 
 
 Ao longo dessa história, quais projetos você destacaria? Por quê? 
 
Destaco dois projetos de extensão: Iniciativa Empresa Júnior e IR na Mangueira. 
São projetos existentes há vários anos, que permitem a participação de alunos e 
professores, da graduação e da pós-graduação, da FAF, envolvendo assim os 
cursos de graduação em Ciências Contábeis e de Administração. Na Iniciativa 
Empresa Júnior são oferecidos serviços a empreendedores com a orientação de 
docentes. No projeto IR na Mangueira, alunos orientam a comunidade na 
preparação de declaração de imposto de renda anual. 
 
 Qual o perfil dos estudantes? Por quais áreas de pesquisa se interessam mais? 
 
Possuir capacidades interpessoais, de comunicação, de análise e organizacionais. 
Ser proativo, organizado, possuir bons conhecimentos em matemática e 
interpretação de textos. Ter bom raciocínio lógico e capacidade de projeção. Ter 
comunicação clara para lidar com equipe, clientes e gestores. 
 
Os estudantes se interessam mais pelas áreas de pesquisa sobre Contabilidade 
Gerencial, Contabilidade Tributária e Gestão Pública. 
  
 
 

 



 Quais os tipos de atuação profissional em que os egressos das Ciências 
Contábeis da UERJ se inserem com mais frequência? 
 
O curso de Ciências Contábeis possibilita um leque de oportunidades para 
atuação profissional. Sendo assim, um contador pode atuar na iniciativa privada 
ou pública, terceiro setor ou profissional autônomo. Os tipos de atuação 
profissional em que se inserem com mais frequência são: profissional autônomo 
(escritório de contabilidade próprio), auditor, perito e fiscal (setor público). 
Poderia nos contar algumas trajetórias de egressos das Ciências Contábeis da 
UERJ que possam dar uma visão de conjunto das possibilidades profissionais 
existentes? 
 
Temos a felicidade de encontrar alunos egressos do curso de Ciências Contábeis 
da UERJ atuando em Secretarias de Estado do Rio de Janeiro, como sócios em 
grandes empresas de auditoria, como fiscais de receita federal e estadual, como 
peritos da Polícia Federal, como sócios de escritórios de contabilidade de 
renome, como representantes da categoria em órgãos de classe como CRC e 
IBRACON. 
 
Entrevista concedida em 28 de junho de 2023. 


